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PREFÁC IO  

 

A ideia deste livro surgiu quando incluímos em 

pauta a falta de estrutura em locais de difícil acesso, 

o que abrange as instituições educacionais que, em 

áreas rurais, necessitam de mais cuidados em vários 

sentidos. 

Por isso, a proposta da obra é, primeiramente, 

apresentar as problemáticas que as escolas do 

interior enfrentam diariamente e, em seguida, 

propor soluções práticas e duradouras. 



 

 

 

Dessa forma, destacamos o nosso público-alvo: 

os professores, os profissionais da área e a 

população que se identifica com esse cotidiano, 

visto que muitos dos autores deste livro lecionam 

ou já lecionaram e, portanto, têm a técnica e a 

habilidade necessárias para abastecer este trabalho 

com informações importantes. 
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“Uma	educação	sem	
esperança	não	é	educação.	

Quem	não	tem	esperança	na	
educação	dos	camponeses	

deve	trabalhar	noutro	lugar.” 
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C A P Í T U L O  

I 

 

INTRODUÇÃO  
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atividade docente, por si só, é um desafio 

constante para os professores, e as 

dificuldades aumentam quando se está em um meio 

rural, pois é preciso haver entendimento e 

acolhimento entre os alunos e os que lecionam. 

Isso é evidenciado por diversos autores, como 

Bernardo Guimarães, que salientou, em seu livro O 

seminarista (1872), a relação da religião com os jovens 

que estudam no interior, ou Graciliano Ramos, que 

aborda, em uma de suas obras, a falta de acesso às 

escolas e o analfabetismo severo que marcava o 

interior do Nordeste no início do século XX. 

A 



CAP ÍTULO 	 I 	 I NTRODUÇÃO  

 

22 EDUCAÇÃO	NAS 	REGIÕES 	RURAIS 	E 	SUAS 	PROBLEMÁTICAS  
 

 

Desse modo, o objetivo deste livro é mostrar a 

dificuldade enfrentada por todos os profissionais da 

área e pelos alunos para transformar um ambiente 

escolar situado em regiões rurais e com pouca 

comunicação com o meio urbano, bem como 

indicar propostas importantes para o 

aprimoramento dessa temática. 

Diante disso, Paulo Freire, em um trecho de 

seus trabalhos, afirmava: “Uma educação sem 

esperança não é educação. Quem não tem 

esperança na educação dos camponeses deve 

trabalhar noutro lugar”. 
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Ou seja, uma escola sem estrutura, 

independentemente de onde esteja, faz com que as 

crianças e os professores fiquem sem esperança de 

um futuro melhor. 

Portanto, a maior dificuldade enfrentada nas 

instituições de ensino do campo é a falta de um 

lugar digno para que as crianças aprendam e os 

educadores elaborem suas atividades. 
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C A P Í T U L O  

II 

 

AMBIENTE	DA	ANÁLISE	
DO	ESTUDO  
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oram realizadas várias pesquisas e 

levantamentos em áreas rurais da região de 

Pelotas e de Capão do Leão (RS), tendo como 

principal colégio estudado a Escola Municipal de 

Ensino Fundamental Álvaro Berchon, localizada no 

interior do último município citado. 

Como um dos autores e organizador deste 

livro leciona no local, o estudo e a compreensão da 

realidade escolar tornaram-se mais fáceis. 

F 
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Dessa forma, verificou-se que existem pontos 

positivos e negativos em lecionar ou estudar em 

escolas do interior. 

Constatou-se que a pequena quantidade de 

alunos faz com que os profissionais dessas escolas 

sejam mais eficazes e eficientes naquilo que é 

proposto. Isso acontece porque o docente pode 

identificar individualmente a carência de cada 

criança ou adolescente, proporcionando um ensino 

de qualidade e uniforme. 
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Por outro lado, nota-se que a distância das 

áreas urbanas faz com que essas escolas rurais 

fiquem esquecidas pelo poder público, o que 

dificulta a manutenção de seus espaços físicos e, 

principalmente, gera a falta de professores em seu 

quadro efetivo, pois muitos profissionais preferem 

trabalhar na cidade, já que a distância e as condições 

das estradas nas localidades rurais pesam muito na 

escolha desses trabalhadores. 
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No âmbito legal, foram criadas leis de grande 

importância para o processo de estruturação das 

escolas rurais da região, como a do Plano Municipal 

de Educação de Pelotas (Lei nº 6.245/2015), que 

prevê o incentivo econômico à educação do campo. 

Na cidade de Capão do Leão (RS), por sua vez, 

existem incentivos importantes para esse segmento, 

como as diretrizes para a educação do campo e da 

zona rural introduzidas no Plano Municipal de 

Educação (Lei nº 1.739/2015). 
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Essas diretrizes, se bem aprimoradas e 

estudadas, poderiam resolver vários problemas nas 

escolas do interior dessa região. 

Além disso, a educação do campo tem como 

base os seguintes princípios, elencados na Lei nº 

9.394, de 20 de dezembro de 1996: 

— Respeito à identidade do campo: valorização dos 

saberes, da cultura, da memória e das tradições 

das comunidades rurais. 
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— Vínculo com a terra e o trabalho: entendimento do 

trabalho no campo como espaço de vida, 

aprendizado e produção sustentável. 

— Sustentabilidade social e ecológica: foco na 

preservação ambiental e no desenvolvimento que 

respeita a natureza. 

— Igualdade de direitos: garantia de que os estudantes 

do campo tenham acesso à mesma qualidade de 

ensino que os da cidade. 
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— Participação da comunidade: integração ativa das 

famílias e dos movimentos sociais na organização 

e nas decisões da escola. 

— Metodologias adequadas: uso de calendários 

escolares e conteúdos que respeitem o ritmo das 

colheitas e a realidade local (como a Pedagogia da 

Alternância). 
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Além desses princípios, existem fundamentos 

que, se fossem seguidos à risca por todos os 

municípios, evitariam que as escolas rurais 

estivessem nessa situação, como, por exemplo: 

1.	A	mudança	do	nome	e	da	ideia	(o	
histórico) 

— Educação rural (antiga): o campo era visto como 

um lugar “atrasado”. As escolas rurais tentavam 

apenas copiar o modelo das cidades ou ensinar 

técnicas de trabalho agrícola. 
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O povo do campo não era ouvido na hora de criar 

as regras. 

— Educação do campo (atual): graças às lutas de 

movimentos sociais (como o MST e os 

sindicatos), o termo mudou. O campo passou a 

ser visto como um lugar rico em cultura, vida e 

conhecimento. Agora, o estudante é o 

protagonista da própria história. 
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2.	O	que	diz	a	lei	(a	base	legal) 

A educação do campo é um direito garantido 

por lei. A norma brasileira mais importante sobre o 

tema é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), especificamente em seu artigo 28, 

que determina que as escolas se adaptem à realidade 

rural por meio de: 
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— Conteúdos certos: matérias e projetos que 

dialoguem com a vida e os valores da 

comunidade. 

— Calendário flexível: as aulas podem mudar de data 

para respeitar as épocas de colheita ou o clima da 

região (como períodos de muita chuva). 

— Organização própria: jeitos de ensinar que 

funcionem melhor no espaço rural. 
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3.	A	Pedagogia	da	Alternância 

Este é um método muito usado nas Escolas 

Família Agrícola (EFAs), que serve como base 

prática. Funciona dividindo o tempo do aluno em 

dois momentos: 

— Tempo-Escola: período em que o jovem fica 

interno na escola, estudando as matérias 

regulares e técnicas. 
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— Tempo-Comunidade: período em que ele volta 

para casa para ajudar a família e aplicar na terra o 

que aprendeu em sala de aula. 

4.	Os	fundamentos	políticos 

A educação do campo tem forte ligação com as 

ideias do educador Paulo Freire. Ela busca a 

emancipação, ou seja, dar poder para que as pessoas 

do campo possam lutar por seus direitos e pela 

reforma agrária. 
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Os pilares são: 

— Trabalho e cultura: unir o estudo ao trabalho na 

terra e ao orgulho das tradições locais. 

— Sustentabilidade: ensinar a cuidar do meio 

ambiente, com foco na agroecologia e na 

agricultura familiar. 

— Combate ao êxodo rural: dar condições para que os 

jovens estudem e queiram continuar morando e 

crescendo no campo. 
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F IGURA 	1  – Escola do interior se destacando nas atividades (página 

oficial da escola no Instagram) 

 

Fonte: Escola Álvaro Berchon (@escola_alvaro_berchon) • Fotos e vídeos do 

Instagram. 
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C A P Í T U L O  

III 

 

RESULTADOS	E	
DISCUSSÃO  
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iante dessa problemática, foram realizadas 

entrevistas com diretores e professores da 

área. Inclusive, como relatado anteriormente, há 

profissionais da área de pedagogia entre os autores 

deste livro. Tudo isso convergiu para o resultado e a 

discussão deste trabalho. 

Essas entrevistas foram colhidas por meio de 

relatos de diversos colaboradores e de alguns 

alunos, sempre em confronto com documentos 

fornecidos pelas instituições. 

D 
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A análise e as entrevistas foram realizadas 

desde o início do ano letivo (25/02/2026) até o final 

do 2º trimestre (12/09/2026), período em que foram 

colhidos relatos informais de todos os funcionários, 

transformados em um relatório resumido pelos 

responsáveis da escola, com o elenco das 

deficiências e das soluções. 
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Verificou-se, então, que, apesar das 

dificuldades de acesso, o trabalho individualizado 

dos professores faz com que essas instituições de 

ensino, mesmo sendo públicas, cheguem a uma 

eficiência quase igual à dos colégios particulares das 

grandes cidades, o que é comprovado pelos dados 

apresentados neste livro. 

Em contrapartida, o descaso do setor público 

com as escolas rurais faz com que essas instituições 

careçam de estrutura física e material. 
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A solução encontrada por nós, pesquisadores, 

seria a criação, pelos governantes, de um fundo 

financeiro exclusivo para as escolas rurais, bem 

como a promoção de conselhos permanentes e 

anuais para discutir assuntos como o aumento de 

verbas e o incentivo aos professores. 

Com isso, quem ganha é a sociedade, pois, em 

uma análise empírica, as crianças criadas de forma 

mais simples trazem consigo uma inocência que 

pode ser lapidada e transformada na formação de 

um cidadão de caráter. 
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F IGURA 	2  – Professores discutindo projeto de escolas rurais em 

Pelotas (página oficial da Prefeitura de Pelotas) 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Pelotas. 
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F IGURA 	3  – 1º Intercâmbio de professores para discussão das escolas 

rurais (página oficial da Prefeitura de Capão do Leão) 

 

Fonte: Prefeitura Municipal de Capão do Leão – Secretaria Municipal de 

Educação. 
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C A P Í T U L O  

IV 

 

CONCLUSÃO  
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ortanto, verificamos que existem dados 

alarmantes nas instituições escolares da região 

estudada, a saber:  

5,2% 

Localização: a evasão no campo (rural: 5,2%) é 
quase o dobro da registrada na cidade (urbana: 
2,8%). 

3,5% 
Gênero: os meninos (3,5%) saem mais da escola 
do que as meninas (2,6%). 

2,1% 
Menor evasão: alunos de raça branca (2,1%). 

 

P 
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Esses dados, fornecidos pela administração 

escolar das cidades de Pelotas (RS) e Capão do Leão 

(RS), são alarmantes no que diz respeito à evasão 

rural, pois, à medida que os governantes não 

proporcionam a estrutura necessária, os alunos 

tendem a se transferir para escolas urbanas ou até 

mesmo a abandonar os estudos de forma 

permanente. 
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A maneira encontrada para resolver esse 

impasse são as políticas públicas, já que, por meio 

delas, será possível montar programas, palestras e 

ações de incentivo voltados para essa problemática. 

Como isso será feito? Constatou-se que 

algumas ações de políticas públicas já estão em 

andamento, porém exigem mais interesse dos 

governantes. 
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Existem, por exemplo, várias ações de 

incentivo aos alunos, como os jogos olímpicos 

rurais, nos quais os estudantes disputam 

modalidades ligadas à cultura rural — corrida do 

saco, jogo de bocha, entre outras —, mas que ainda 

necessitam de investimentos na produção de 

uniformes e de melhorias nos deslocamentos. 

Já os programas e as palestras devem ser mais 

constantes, inclusive proporcionando a capacitação 

dos professores voltada para essa temática. 
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F IGURA 	4  – Dados fornecidos por uma instituição de pesquisa que 

comprovam as altas taxas de evasão escolar rural 

 

Fonte: https://observatoriodeeducacao.institutounibanco.org.br/em-

debate/abandono-evasao-escolar 
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F IGURA 	5  – Premiação das Olimpíadas Rurais promovidas pelas 

escolas da região (página oficial da escola no Instagram) 

 

Fonte: Escola Álvaro Berchon (@escola_alvaro_berchon) • Fotos e vídeos do 

Instagram. 
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F IGURA 	6  – Incentivo à reciclagem nas escolas rurais (página oficial 

da escola no Instagram) 

 

Fonte: Escola Álvaro Berchon (@escola_alvaro_berchon) • Fotos e vídeos do 

Instagram. 
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F IGURA 	7  – Relatório fornecido pelas escolas estudadas 
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F IGURA 	8  – Relatório de uma das turmas, fornecido pelas escolas 

estudadas 
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